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1. INTRODUÇÃO 

 
A pedagogia de projetos defende que a aprendizagem se dá com o processo 

de produção, levantamento de dúvidas, pesquisa e construção de relações que 
objetivam incentivar novas buscas, descobertas e reconstruções de 
conhecimento. Assim, o papel do professor torna-se criar situações de 
aprendizagem focando nas relações que são construídas durante o processo, 
além de mediar situações de forma a possibilitar que o aluno encontre sentido no 
aprendizado (PRADO, 2003). 

Neste contexto destaca-se a importância do desenvolvimento de projetos de 
ensino visando a organização de eventos científicos na formação acadêmica, 
proporcionando uma interação dos alunos com profissionais de sua futura área de 
atuação e com alunos de diferentes cursos e instituições. Isto favorece que um 
fluxo de troca de informações, ideias e oportunidades se estabeleça de forma que 
todos sejam beneficiados.  

O evento acadêmico-científico no formato simpósio favorece a inserção de 
terceiros. Por ser a Biotecnologia, a grande área abordada pelo evento, 
multidisciplinar e emergente, torna o evento ainda mais impactante, despertando 
a atenção de estudantes e profissionais de áreas correlatas, além de atrair 
calouros do curso que ainda desconhecem as possibilidades de atuação do 
biotecnologista (SILVEIRA et al., 2004). 

   Para estes alunos ingressantes o ponto fundamental do evento são as 
apresentações das diversas áreas de aplicação da biotecnologia, propiciando um 
ambiente de descoberta, em que os estudantes têm a possibilidade de avaliar 
aquelas que mais lhe interessam. Muitas vezes os relatos de pesquisadores a 
respeito de seu trabalho acabam despertando o interesse do aluno para uma linha 
de pesquisa específica. 

  Enquanto que, para os alunos veteranos, trata-se de uma oportunidade 
para complementar o aprendizado e visualizar as aplicações práticas dos 
conhecimentos teóricos adquiridos em sala de aula. Além disso, possibilita 
participar de discussões, explorar contatos e mercado de trabalho. 

   O objetivo deste trabalho consistiu em descrever o planejamento, a 
organização e a execução do V Simpósio de Biotecnologia: O Potencial da 
Integração Científica. Evento acadêmico-científico englobado em Projeto de 
Ensino vinculado ao curso de Graduação em Biotecnologia. 

 
2. METODOLOGIA 

 



 

 

A organização desse evento, foi realizada por meio de reuniões semanais 
sob orientação das professoras coordenadora e colaboradoras do Projeto de 
Ensino “Identidade e Pertencimento na Formação do Biotecnologista”. O 
planejamento incluiu a discussão do nome do evento, dos temas que seriam 
abordados nas palestras e minicursos, da infraestrutura e programação. Para uma 
melhor organização e divisão das tarefas, foram determinados os grupos de 
trabalho relacionados a seguir com base nas atividades a serem desenvolvidas:  
2.1. Coffee break 
 Previamente à realização do simpósio o grupo realizou tarefas relacionadas 
com a busca de empresas apoiadoras e doação de alimentos, além de pesquisa 
de preços, compras e organização. Durante a semana do evento estes ficaram 
responsáveis pela organização e manutenção do espaço nos intervalos referentes 
ao coffee break. 
2.2. Divulgação 
 Este grupo foi encarregado da organização das plataformas digitais, 
planejamento de postagens e criação do material gráfico, como a identidade 
visual do evento, os crachás de identificação e certificados de participação.  
2.3. Tesouraria 
 Foram desempenhadas atividades relacionadas ao manejo financeiro, 
como busca de patrocinadores, supervisão de movimentações da conta poupança 
criada para organização do evento e controle de gastos. 
2.4. Organização de palestras 
 Responsável pelo planejamento e organização do cronograma de 
palestras, assim como pela busca e contato com pesquisadores das áreas a 
serem abordadas. Além disso, o grupo encarregou-se da compra de passagens e 
reservas de hospedagem. 
2.5. Organização de minicursos 
 Realização de atividades relacionadas com seleção de temas, busca de 
ministrantes, divisão de turmas e alocação dos minicursos. 
2.6. Organização da mostra científica 
 Grupo encarregado pela seleção de avaliadores, organização dos critérios 
de avaliação, estruturação do cronograma de apresentações, contabilização dos 
resultados para divulgação dos destaques e confecção dos anais. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O V Simpósio de Biotecnologia: O potencial da integração científica e I 
Mostra Científica ocorreu entre os dias 10 e 14 de julho de 2017 no auditório da 
Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel - Campus Capão do  Leão e no prédio do 
curso de graduação em Biotecnologia - CDTec. 

A organização do evento contou com 36 colaboradores, sendo 33 alunos 
da sétima turma do curso de graduação em Biotecnologia da UFPel e três 
professoras. O público atingido foi de 294 pessoas, sendo 232 da Universidade 
Federal de Pelotas; 12 da Universidade Católica de Pelotas e da Universidade 
Federal do Rio Grande; 6 da Universidade Estadual do Rio Grande do Sul, da 
Universidade Federal do Pampa e da Universidade Federal do Rio Grande do Sul; 
4 da Anhanguera Educacional e da Unisinos; 3 da Universidade Luterana do 
Brasil; 2 do Instituto Federal Sul Riograndense; e 1 da Unicesumar, da 
Universidade da Região da Campanha, da Universidade de Mogi das Cruzes, da 
Universidade Federal da Integração Latino-Americana, da Universidade Federal 
de Santa Catarina, da Universidade Federal de Santa Maria  e da Universidade 
Federal do Mato Grosso do Sul. 



 

 

No que se refere à programação do simpósio, esta foi dividida em três 
momentos distintos: palestras e mostra científica – de segunda à quarta-feira – e 
minicursos – distribuídos entre quinta e sexta-feira. Esta edição do evento contou 
com 14 palestrantes, oriundos de diversas universidades e empresas que 
abordaram temas das mais diversas áreas do conhecimento, conforme Figura 1. 

Em intervalos distribuídos em ambos os turnos foi servido coffee-break que 
contou com apresentações artístico-culturais e possibilitou uma oportunidade 
singular de troca de conhecimento e compartilhamento de experiências. Além 
disso, durante os intervalos entre palestras foram sorteados brindes cedidos por 
patrocinadores à comissão organizadora do evento. 

Durante o credenciamento foram distribuídas pastas contendo a 
programação do evento, bloco de papel, caneta e crachás de identificação para 
todos os participantes do evento. 

 
 

 
Figura 1 – Programação dos dias de palestras 

 
Por fim, nos dias 13 e 14 de julho foram promovidos 19 minicursos teóricos 

e práticos envolvendo diversas áreas da prática biotecnológica, conforme 
esquematizado na Figura 2. Os minicursos contaram com 33 colaboradores 
ministrantes e 238 participantes, oportunizando o aprendizado científico 
multidisciplinar, valorizando a abordagem prática e sua relevância na formação 
acadêmica. 

 

 
Figura 2 – Minicursos promovidos na realização do evento 

 
A organização do evento contou com o desenvolvimento de um site 

(http://labbioinfo.ufpel.edu.br/simposio2017/), cujo layout está representado na 



 

 

Figura 3A, para divulgação de informações sobre o evento e realização de 
inscrições online. Visando o alcance de um público maior, foi criada uma página 
na rede social facebook (Figura 3B), veículo que foi utilizado, também, para 
realização de sorteios de inscrições para palestras e minicursos. Além disso, 
foram produzidos cartazes (Figura 3C) que foram distribuídos em diferentes 
instituições de ensino superior da região sul. 

 

 
Figura 3 – Material desenvolvido pela comissão organizadora para 

divulgação do evento; A. Layout do site; B. Página na rede social facebook; C. 
Cartaz distribuído em universidades da região sul 

 
A participação neste projeto de ensino teve impacto extremamente positivo 

na vida acadêmica da comissão organizadora, visto que possibilitou o 
desenvolvimento de habilidades pouco exploradas durante a graduação e que 
estão diretamente envolvidas na organização, promoção e organização de um 
evento científico. A realização de atividades necessárias à realização do V 
Simpósio de Biotecnologia propiciou o exercício da capacidade de organização, 
planejamento e trabalho em equipe, características indispensáveis à inserção do 
acadêmico no mercado de trabalho. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Sem dúvidas a participação da comissão organizadora do evento foi uma 

experiência extremamente rica, tanto pessoal quanto profissionalmente; exigindo 
o exercício de responsabilidade, dedicação, trabalho em equipe e organização. 
Com a colabração neste projeto de ensino foi possível compreender as 
dificuldades da organização de um evento deste porte e o quanto é gratificante 
participar de algo com a premissa de divulgar conhecimento e promover o 
intercâmbio de saberes das mais diversas áreas compreendidas pela 
Biotecnologia. 
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